
10 Quinta-feira, 11 de Junho de 2026Economia

Construção 
empregou 
2,5 milhões e 
pagou média 
de 2,1 salários 
Dados revelados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística são relativos a 2024

A indústria da construção ci-
vil no Brasil ocupava 2,5 milhões 
de pessoas em 2024 e pagava re-
muneração média de 2,1 salários 
mínimos. Eram 191 mil empre-
sas que injetavam R$ 95,6 bilhões 
nos bolsos dos trabalhadores.

Os dados fazem parte da 
Pesquisa Anual da Indústria da 
Construção, divulgada nesta 
quarta-feira (10) pelo Instituto 
Brasileiro de Geogra�a e Estatís-
tica (IBGE).

O levantamento traz informa-
ções de empresas de três grandes 
grupos de atividade: construção 
de edifícios (inclui residenciais, 
comerciais, industriais e refor-
mas); obras de infraestrutura, 
como pontes, rodovias e praças; e 
serviços especializados para cons-
trução, que englobam pintura e 
instalação elétrica, por exemplo.

A edição de 2024 do levan-
tamento absorveu mudanças 
de metodologia, de forma que 
o IBGE não aplica compara-
ções com anos anteriores. A 

série histórica anterior era ini-
ciada em 2007.

Onde estão os 
empregos

O levantamento revela que 
as empresas classi�cadas no gru-
po construção de edifícios são as 
maiores empregadoras. Nesses 
empreendimentos estão 894,8 
mil pessoas, o que representa 
35,7% dos ocupados.

Logo em seguida �guram as 
�rmas de serviços especializados, 
com 34,4% da mão de obra do se-
tor. Já as obras de infraestrutura 
empregavam 29,9% dos trabalha-
dores em 2024.

Apesar de estarem no grupo 
com o menor número de ocupados, 
as empresas de obras de infraestru-
tura têm a maior média de funcio-
nários por empresa: 39 pessoas.

Nos empreendimentos desti-
nados à construção de edifícios, 
o contingente médio é de 13 tra-
balhadores. Nos de serviços espe-
cializados, oito funcionários.

Salários
As companhias que traba-

lham com obras de infraestrutura 
são as que pagam maiores remu-
nerações, com média de 2,6 salá-
rios mínimos.

As empresas de atuam na 
construção de edifícios pagaram 
1,9 salário mínimo, à frente das 
de serviços especializados (1,8). 
Em 2024, o salário mínimo na-
cional era R$ 1.412.

Valor de obra
Os pesquisadores do IBGE 

chegaram ao valor total de incor-
porações, obra e serviços de cons-
trução, que alcançou R$ 522,5 
bilhões em 2024.

Veja o valor de obra por seg-
mento:
■ Infraestrutura: R$ 200,9 bi-
lhões;
■ Construção de edifícios: R$ 
1989 bilhões;
■ Serviços especializados: R$ 
122,8 bilhões.

Com os dados sobre valor 

de obra, a pesquisa chegou ao 
RC8, indicador que aponta o 
tamanho do mercado aboca-
nhado (grau de concentração) 
pelas oito principais empresas 
do setor, que ficou em 3,1%. 
Esse patamar indica uma indús-
tria pouco concentrada, sem 
monopólios.

Obras entregues
A pesquisa revela os princi-

pais empreendimentos entregues 
no país pelo setor de construção 
civil em relação ao valor de obra. 
Con�ra o ranking:
■ Rodovias, ferrovias, obras ur-
banas e obras de arte especiais: 
22,8%;
■ Obras residenciais: 22,2%;
■ Serviços especializados para 
construção: 19,2%
■ Obras de infraestrutura para 
energia elétrica, telecomunica-
ções, água, esgoto e transporte 
por dutos: 12,8%;
■ Edi�cações industriais, comer-
ciais e outras edi�cações não resi-

denciais: 10,7%;
■ Construção de outras obras de 
infraestrutura: 10,5%;
■ Incorporação de imóveis cons-
truídos por outras empresas: 
1,9%.

Custos
Sob a ótima dos custos, a mão 

de obra é o que mais pesa no orça-
mento das empresas, com 30,7% 
do total.

Logo em seguida, a maior 
fatia �cou com o chamado “con-
sumo intermediário”, que reúne 
despesas operacionais como com-
bustíveis, manutenção, aluguéis 
de máquinas e serviços prestados 
por terceiros (excetuando mate-
riais e empreiteiras), responden-
do por 22,5%.

Os demais custos foram ma-
teriais de construção (22,3%), 
demais despesas - compostas por 
impostos, taxas, custos com ter-
renos, depreciação e gastos �nan-
ceiros - (14,7%) e obras e serviços 
contratados a terceiros (9,7%).
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O levantamento traz informações de empresas de três grandes grupos

Governo brasileiro prevê aumento de 
etanol na gasolina de 30% para até 32%

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, anun-
ciou, nesta terça-feira (9), que 
submeterá ao Conselho Nacional 
de Política Energética (CNPE) 
uma proposta para elevar a mis-
tura de etanol anidro na gasolina 
dos atuais 30% (E30) para até 
32% (E32). A medida atende a 
uma demanda do setor de bio-
combustíveis e deve ser avaliada 
nos próximos 15 dias.

A declaração ocorreu após 
reunião com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, outros mi-
nistros de Estado e líderes de as-
sociações e empresários do setor, 
no Palácio do Planalto.

“Sabemos que podemos ir até 
E35, mas os estudos técnicos ne-
cessários para se avançar na mis-
tura nos permitem ir até o E32. 
Foi uma reivindicação trazida 

hoje pelo setor”, disse Silveira.
De acordo com o ministro, 

a iniciativa faz parte da agenda 
de descarbonização e fortaleci-
mento da segurança energética 
do país, impulsionada pela Lei 
Combustível do Futuro, que in-
centiva a produção e uso de com-
bustíveis sustentáveis. Ele desta-
cou que o aumento da mistura 
reduzirá a dependência externa 
do país, estimando uma econo-
mia de 450 milhões de litros de 
gasolina importada.

“É segurança energética, é 
modicidade no preço do com-
bustível, é descarbonização, é de-
senvolvimento nacional, é mais 
plantio, é mais emprego, é mais 
renda. São políticas públicas fo-
cadas no desenvolvimento do 
país”, a�rmou Silveira, reforçan-
do que a medida ainda minimiza 

as oscilações de preço dos com-
bustíveis causadas por con�itos 
internacionais.

Representantes da indústria 
de biocombustíveis que partici-
param do encontro classi�caram 
a reunião como muito produtiva 

e reforçaram o papel do etanol na 
segurança energética do país e na 
redução de preços ao consumidor.

“Hoje, o litro do etanol custa 
em média R$ 2,40 menos do que 
o litro da gasolina. Ou seja, um 
aumento da mistura de 2% vai 

trazer uma redução equivalente a 
essa para o consumidor”, explicou 
o presidente da União da Indús-
tria de Cana-de-Açúcar e Bioe-
nergia (Unica), Evandro Gussi.

Ele acrescentou que, nos úl-
timos três meses, desde o início 
do con�ito no Irã, a diferença 
de preço entre etanol e gasolina 
gerou uma economia de cerca de 
R$ 2 bilhões aos consumidores 
brasileiros e evitou o gasto de R$ 
8 bilhões do país com importa-
ções de gasolina.

Sobre os debates em torno 
do comportamento dos moto-
res com a nova composição do 
combustível, Gussi garante a 
viabilidade técnica da mudança 
e destacou que a mistura de 32% 
já foi testada com sucesso quando 
houve o aumento para 30%, em 
junho do ano passado.
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Segundo o ministro de Minas e Energia, medida será avaliada 


